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os instantes de sua vida ; a familia, o centro de todas

as suas affeições.
Infeliz no matrimônio, trava-se uma luta terrível no

US •par

"l^^Td^^^ em que se

finda o 1 • anno de existência do n Bomingo s, os nomes dos Srs. assig -

nantes desle banano; e ignorando os de algumas pessoas que o tem seu coração

feito' regamos aquellas que tem sido encarregadas de egeneiar assigna- Mnmes

turas para elle. que se dignem de enviar-nos as listas, para por ellas

nos guiarmos para aquelle üm; pedmL mais a essas mesmas pessoas

a maior brevidade possível na rogativa que ora fazemos.

Segredos do Coração -Sob este titulo

sal!rão1>revemet,te,Uuzem uni nítido volumej de 2oO

MNaSccão 
do Domingo, rua do Príncipe dos Cajuei-

ros n. 266, e na typographia da Lyra de Apol 0 «ua da

Alfavdeea n. 183. aceitam-se assignatmas paia.esta
obra, fmcto dos juvenis e robustos talentos, por 53000

o volume, pagos no acto da entrega

Rio, lã de Novembro do 1871.

E' da lavra da muita illustrado Sra. D. Joanna Noro-

nha, este artigo que offerecemos como nosso :

A mullier casada.

Venturosa ou infeliz, a mulher casada está collocada

no centro desse triângulo formidável, (seja-nos permit-

tida a expressão) cujos ângulos chamam-se - DEUb,

DEVER, FAMÍLIA. .
Venturosa em sna união, ella tem no seu companheiro

o apoio, o arrimo, a consolação de todos os males e pro-

v ações da vida, caminha então com paço firme, sega-

rando-se no braço do pai de seus filhos.

Deus, é o seu norte; o dever, a oecupação de todos

Ciúmes abrazadores, amarguras infinitas, dias de

lao-rimas, noites de i.isomnia, supplicio de todos os

instantes, em que, para não suecumbir, ó preciso despe-

daçar o coração e arrancar vivo e palpitante o amor

que se julgou abrigar por toda a vida !

Outras almas superiores, isoladas e trahidas, conser-

vam em despeito de todos os desenganos, esse amor que

nem a razão, nem a dôr do sofírimento, poderiam ar-

rançar.
E' nesses amores incontractaveis que se prova a su-

blimidade do sentimento, a excellencia do coração, a

elevação da alma.

Quantos typos a estudar entre essa multidão de mu-

lheres desencatadas! Quantos sacrifícios consummados

no silencio da consciência / Quantas generosas resolu-

cões ! E quantos erros lamentáveis também *?

Ah ! não tende razão, vós outras que desertais de uma

boa causa, que preferis o opprobrio ao martyrio, e as

coroas irrisórias dos amores lascivos á singela atireola

do 'martyr.

Que / na pratica dos deveres de mãi, na tranquilli

dade da consciência, não achareis um consolo provi-

dencial *?

Acreditais que desouvindo a razão e abafando a sus-

ceptibilidade da consciência, renegando a Deus qne vm

chama por meio destas duas grandes vozes da alm- .

achareis uma felicidade impossível ?

Acreditais que calcando aos pés os vossos devem:.:,
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«ereis respeitadas pelo amante a quem entregardes a

vossa honra 1

O homem de honra que se sentir inclinado, por infe

licidade sua, para uma mulher honesta, para uma hon-

rada mãi de familia, acreditai-me, esse homem de bem

com sacrifício seu, fugirá da mãi de família qUe nao

quer deshonra ... e, se no delírio supremo de uma pat-

L invencível elle -deixar escapar o seu segredo, ea

mulhe, o aceitar, este só facto bastará para quebrar o

ldolo edesestimar áquelle que deixou o seu posto ele-

vado na ordem social, que atraicoou o mais casto, o mais

sublime, o mais santo de todos os amores da terra-o

amor matertial. ,.
Oue respeito, que recompensa, que ventura pôde

operar para o futuro aquella que atraicoou a confiança

inuocente de sens filhos, sobre cujas cabeças infantis,

eu ve, do baptismo celeste de beijos e de lagrimas, ella

derrama o opprobrio e a vergonha '.

E se a morte ferisse um destes filhos condemnados

desde o berço a infâmia por uma mãi criminosa, poderia

o,sa mulher elevar seu coração a üeos e murmurar as

preces religiosas, quando ella se esbulhara a st própria

do direito de orar por seus filhos?

ns o abysmo da vergonha, o antro tenebroso onde

„ vaidade estolida, o egoísmo brutal de alguns homens

arrasta uma desgraçada mulher; e depois de despe-

nhal-a nelle, passa e vai buscar novas victimas.
ix le; escripta no Código Penal é terminante: — o

rnub0 do dinheiro, tem uma pena ; o ladrão da honra
"(3)

..lheia, pôde andar trauquillo, que a sociedade, se tem

castigo, é só para a victima.
Joanna. Noronha.

Tudo está bom ; Vós sois altivo, e nós grandes ; mas

deínded"L condição, receio muito nãoalcatiçal-a.

Üeunao ganharei o prêmio, respondeu Van
—loique ou .,:<,,„-/., nue repassou a alma

ZNã1 Sut senhora, mas é possivel representar per-

-=^r:77^: - - -
e^77t7S;7K;r»»
esse rosto celeste, Una» ^^ 

^ doçura e

fs^eStaíbotidadetue revela em 
cada 

um do seus

P Í£l3e e bello / E na realidade, no seu sem-

GUlKJSÍ^«íonS» ".im, senhor pintores que
°7i77íJ*-m-K^-si':;;í£
f ° bdlaS ! iSlXlC i :SíSti ! E todadrDahí Sir dTqSe» eu carecia, é uma moça

MA BE EHTRUDO EM MILÃO
A desconhecida proiiunchui estas palavras com tal ins-

,)irABÇKÍ Antonina deixou de rir para admiral-a em

ttÍ1-Se°nhore 
disse ella depois de uma grande pausa, se

n ,eio cÒnh-cesse as senss.eões que tanto apreciaes, a

^ iallaes bastaria para uras fazer com-
• e der Cot fosso pois que vos escuto seriamente e que
ri í o iue ds.es, faLndo.me muita honra, me provoca

«;:ò íeitoanmis pronunciada sympathia. Mas, devo

ne destes â íoesa paixão o seu nome verdadei o

, eunando-lbe loucura, e por mais singular que pareça
l ! Zla~ de razão na minha bocca, duas palavras vos

;"v^â?;;ie,dd^;açadat-iiente, 
è impossível realisar-se

" 
^lastoei-me se acaso esse impossível provêm de me

recusares qu vos peco I exclamou repentinamente a

£ Eav fferecí Antonina, por duas horas da vossa

vida riquezas que vos procurarão a felicidade que se

P^^rno^efcíntEl^pondeu com aitiveza
Lrhnadona e osso afirmar-vos que mil razoes tinha

Pavos conceder o qne ine ped.s...- acrescentou ella sot-

''"lEutão 
este tudo arranjado ! exclamou com resolução

:í«sHSS3i5™s»:

SlsS=§iÍSS
'SSUM0ils" 

Wo Vero! exclamou ella, que voz eque me-

, tholo ÍCol é que aprendestes um papel tão dificultoso í
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nobre, que por certo não se prestaria a servir de modello
a um pobre artista. . .

Concluindo estas palavras, cravou os olhos scinti-
lantes e animados sobre Üolly. Esta percebeu-o, e per-
turbou-se: toda, as mais companheiras surprenderam
esse olhar, e todas com pesar sen, comprenderam que
Dolly era a mulher de quem filiava o pintor.

A velha duqueza que não tinha percebido nada, per-
guiitou-lhe:—E quem é essa grande senhora !

—A própria Virgem, senhora.
Saudou a todas, e enviando a Dolly o ultimo adeus,

disse n. duqueza:
Se eu ganhar o prêmio, tomareis a ver-me, minha

senhora, senão deixarei a Inglaterra.
Vah Dick tomou posse do palácio de Blaifford, situado

em frente do palácio de S. James.
Era ali que devia fazei- o seu quadro para o concurso,

ao mesmo tempo que trabalhavanas pinturas a fresco da
capella.

Pegou nos pincéis, e embriagado com a celeste tigura
cia joven, procurou retratar a sua imagem. Mas a sensação
tão útil á arte quando o tempo a acalma, privava-o
n'esse momento de poder prosseguir nos seus intentos.
Era tamanha a conimoção, que o impedia de exprimir a
idéa que lhe dominava a alma !

( Continua )

Passando um dia certo sujeito junto a uma senhora

que de formosa nada tinha, exclamou :
Como é bella !...

Vira-se a dama, e vendo-o feisssimO responde ;
Sinto muito não lhe poder dizer o mesmo.

E' mentir como eu, minha senhora, lhe replicou o

outro.

pensamentos

PAUTE RECREATIVA
Apanhados

Quando Caim matou Abel, disse Jehovah ao fratricida:
_sè maldito e vagabundo sobre a terra * mas quem te

matar, sete vezes castigado será. Veio depois Jesus Christo
e disse:—Nao mataràs! Mas eis que a sociedade faz-se
Deus, revoga o preceito de Deus, e diz.* - mate-se em

nome da lei /

Palavra de honra-locução familiar ao mentiroso,

quando embarca a sua bisca.

O orsrulhodo coração é o attributo dos honestos ; o or-

l o-ulho das modas é o dos tolos, o do nascimento e de classe,

[é muitas vezes o orgulho dos parvos.— Duelos.

Os homens de espirito e talento são os que mais se aco-

bardam diante de senhoras; os patetas, os lerpas, os au-

S os são por via de regra os mais festeiros e festejados
na sociedade, umas vezes com a virtude chnstã da indo 1

gencia, outras com o rizo zotnbeteiro da ironia.-C. Branco

O celebre medicohoUandezBoerhaave, que morreu em
1733, deixou por sua morte um livro, no qual afiançara
que exporia os maiores segredos da medicina *, aberto elle,
achai-ão-se-lhe todas as folhas em branco, menos a do
frontespicio, em que se liam estas únicas palavras : « Ca-
beca fresca, pés quentes, ventre desembaraçado, e rir dos
médicos. »

A íitinha verde
Sinhá, eu tenho saudades
Da fita cor de esperança,
Que tinhas presa e pendente
De teus cabellos na trança ;

—Bem vedes, replicou a desconhecida largando o piano
dil-o-hei todo deste modo desde o principio até o nm, e

juro-vos que por minha causa não ha âe ir mal a repre-
sentacão desta noite.

Antonina não disse uma palavra, cuidava que estava
sonhando.

Não sabia a actriz dc sua admiração vendo que o entliu-
siasmo" do theatro levava a tal ponto uma senhora
d'aquella cathegoria,que não duvidava apresentar-se em
scena, e até o solicitava com instância, Estava muda, to-
mando tudo por um sonho, olhando attomtapara a dama
desconhecida, quando esta continuou deste modo .*

—Ha tres annos que a opera Mascarada está annun-
ciada ; forte com a resolução que acabo de vos submetter
tenho estudado o vosso papel dez horas por dia. Encontrei
para os coros, e mais passagens de muitas vozes, amadores
que fizeram o obzequio de os cantar comigo, sem saberem

qual era o meu fim ; só me falta vestir o vosso Vistuano

para occüpar o vosso lugar sem a raais pequena ditterença.
Tenho prevenido tudo, e o meu plano está períeito. Nao
foi sem motivo que escolhi o theatro de Milão, e a opera
da Mascarada. Em primeiro lugar, esta cidade é.a única

capital da Europa em que estou pela primeira vez e na

m ai sou menos conhecida ; depois a Mascarada e uma

Jeca cie entrudo, cujo papei principal é representado com

uma mascara no rosto * só na ultima scena e que é neces-
•riotiral-apor um minuto. Bem desgraçada serei eu,

se 
"'este 

minuto alguma" das poucas pessoas que aqui

conhece vTer a saber quem son. Quero porém expor-me

a este perigo, e vou fiada na fortuna dos audazes. Pelo
„ue vo? diz respeito, se o empresário e o pub ico suspei-

Sra que foram enganados, desforrar-vos-heis cantando

mlToi* do que eu na segunda representação e riremos

Smbas do publico e do emprezario. Verdade é que tenho

cabellos castanhos e vós os tendes pretos ; olhos azues e

S vossos pardos ; mrs estas pequenas differenças desap-

farecem com a óptica do theatro : somos a ém disso da

mesma altura, e vereis que a explicarão tudo peio pres-
?! o do heatro. Fazem\zev tantas conusas a palavras
campanudas que nada significam, e os curiosos da platéa
engaPnaTse Janto com as iliusOes, que não pode haver

inconveniente no plano.

(. Continua )
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Deveras tenho saudades
Do mimo, que ora descrevo,

Desse farol, que eu seguia

Naquella noite de enlevo ,

Vendo a travessa nos ares

Voar de leve a faceira,
Qual culibri ontre flores,

Ou qual gentil feiticeira ;

Vendo o lacinho mimoso,

Que casto amor me teceu,

De amor tornei-me captivo,
Feliz captivo do ceu!

Oh, que fitinha encantada.
Corno exalava perfumes,
Quando passava voando
Na salla plena de lumes!

Sinhá, que garbo não sinhas

Com essa fita tão linda,

Que julgo ver agitar-se
Nos teus cabellos ainda !

Por esse frágil encanto
Senti meu peito abrasado,
Como se fora um feitiço
Nos teus cabellos atado !

Hoie sinhâ eu seria
Domundoomaisventuroso,
Se n-outro baile te visse

Com esse mimo garboso .

Sinhâ, eu tenho saudades
Da fita cor de esperança
Da qual em quanto for vn o

Terei eterna lembrança!

Criança amada/O' yr.o a medito

*°S ^ralToSwÍ d línocètia
Tu que exbalas o^efflt^ 

da__Mulh(jr Fülte _

Fro-ue essa fronte que no pesar sombrêa

E sêdo amor a casta mariposa!
Hadeeiubtevetrazet-tenov-aidea
Si larangura a flor mysteriosa/

a. Naeciza Ajialia.

Charadas

Vai lã na pátria dos Cezar.es

Ver se encontras a primeira . .

Su topares com o Papa,
Tira delle a derradeira . . • •

CONCEITO

Ora veiam pois que cousa/

Po.co conter todo o mundo,

No entanto, de uma caixa,

Me accommodo bem no fundo/,

1

1

Estou em tudo . • • ¦

Tambem sou eu . • •
Agora me tem . • •

Eil-o aqui !... Ja leu ...

F. P. Lisboa.

1
1
1

Mamecí.

Stancias á ^

S*77-*=»7S'M-
i - „ „,u -tpn seio oscula

Vaga na bri a que teu^ acalma...

^=^7U.|e.SecrOTS8,

¥r,rr7-rK7s...

Tenho figura de canga . • •

Um irmão meu, é aleijado ! .

Moramos n'um quarteirão,
Vinte cinco mumerado.

conceito.

Não tenho feiçOes de canga,

E nem irmão aleijado -,

Ando pelos tribunaes
Por levar-me o magistrado.

1
1

F. P. Lisboa.

7»^^^r*te'
,7717^7 ahi»=» a ^^ »<183-


